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Resumo

cultivares por ambientes. Na análise conjunta, as maiores médias em produtividade foram observadas para os 

as cultivares que apresentaram maiores médias de produtividade, em geral, também apresentaram menores 

estimativas para a medida de Lin e Binns, sendo, portanto, de maior adaptabilidade e estabilidade produtiva. 

A cultura do milho possui alto potencial produtivo e é responsiva às tecnologias de cultivo. Atualmente, 

tipos de cultivares é uma alternativa para o melhor aproveitamento de recursos nos diversos sistemas de 

e à uniformidade. Ainda assim, as variedades podem ser uma alternativa viável para pequenos agricultores 

e Abastecimento (Borém, 2005). Além do potencial produtivo, devem ser avaliadas diversas características 

agronômicas e a adaptabilidade e estabilidade das novas cultivares candidatas a lançamento. Neste contexto, 

Pi

da estatística Pi é obtido pela soma de quadrados da diferença da produtividade de uma dada cultivar em 

Pi

relacionados a cultivares com alta produtividade e adaptabilidade geral, pois seus comportamentos produtivos 

se aproximam do máximo em cada ambiente, e, ao mesmo tempo, apresentam pequenos desvios, indicando 

alta estabilidade (Cruz et al., 2004). 
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Diante do exposto, o objetivo deste trabalho foi avaliar o desempenho produtivo, a adaptabilidade e 

Foram utilizadas 42 cultivares de milho, sendo um híbrido simples, um híbrido triplo, dois híbridos 

As parcelas foram constituídas por duas linhas de quatro metros, com espaçamento entre linhas de 0,80 m. 

e transformada em kg.ha-1. 

y  = m + b  + r  + t
i
 + a + ta  + e

y

 é o efeito 

 é o erro experimental. As análises de 

adaptabilidade e estabilidade foram realizadas considerando a estatística Pi

-¹ (Sete Lagoas - 
-

-1, sendo 

alocados no grupo de maior produtividade pelo teste de Scott e Knott, ao nível de 5% de probabilidade. No 

-1

apresentaram menores estimativas de Pi

Pi
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Conjunta # Pi § Amb1 Amb2 Amb3 Amb4 Amb5 Amb6 Amb7 Amb8

2 BRS 1055 a 4 10423 3221 7357 5644 12642

41 8462 a 1 5560 7878

38 8310 a 3 8338 3036 8452 11172

36 2E530 8124 a 2 8163 5087 7877 8371 11167 7005

32 a 5 6003 7554 6366 6206 11372

21 7837 b 6 4787 7616 8184 6648

28 7752 b 7 4121 7044 8080 5474 10016 8873 8053

7 DSS-0404 b 8 6303 7458 7628 8812 8454 7475

7521 b 8102 3313 7686 7751 7225 10185 7207

13 7325 c 10 7500 3716 7576 8410 8403

34 AL Avaré 7267 c 18 10578 5032 5127 8128 8340 8467 8040

12 Sint 256 L 7264 c 13 3175 6888 6566 7536 8203 5161

6 DSS-0402 7235 c 12 7061 6030 6304 6122 8604

22 7220 c 11 8171 6253 7176 6477 5250 7875 7367 7064

33 c 15 8530 5506 6122 7545 5852 7622 6760

5 Sint 10771 7061 c 20 7400 8887 6451 8045 7625 6840

30 MC 20 7023 c 14 8535 6503 7767 7307 7588

15 c 16 4427 4672 7518 6612

17 Sint 10707 7000 c 17 10001 3681 5474 6533 6235 6854 7254

3 Sint 10731 c 22 8602 2855 7778 5285 6788 8373 8875

27 IPR 164 c 8180 7068 6648 4332 7054 7621

20 Sint 10805 6787 d 21 8842 3282 6555 6403 6513 7756

25 Bio 4 d 23 4368 7306 4453 5512

42 Sint 10781 6723 d 30 6526 1705 6107 4568

Eldorado 6672 d 24 4283 5743 5708 5677

37 Sint 10723 6646 d 25 6525 3306 6824 6042 7577 7486

8 BRS Caimbé 6615 d 26 8144 4005 7118 4778 4525 6783

23 Sint 10783 6603 d 7522 2255 6475 6556 5573 8644

d 27 4508 5231 7005 6348 5602

24 Sint 10717 6562 d 32 7344 6615 7268 6664 7850 6838 6407

11 Sint RxS Spod 6524 d 28 8735 5657 6756 6817 5617

14 BR 106 d 33 3821 7863 6831 5564 5556 6173 7223

40 6485 d 31 7165 7410 6170 4557 6157 10326 6537 7743

16 Sint Pro Vit-A 6375 d 34 8377 3356 6767 6183 5440 8524 5868

18 VSL BS 42C60 6242 e 35 4246 7107 5216 4504 6416 6687

35 Sint SuperPrec1 6037 e 36 7103 4124 7386 2781 5436 5736 7032

10 BRS 4103 5472 f 37 1248 5707 3170 5346 5847 7425 7121

26 CMS EAO2008 5304 f 38 7466 6628 5268 7465 4727
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4 BRS 3060 5247 f 40 6524 2528 2756 6207 4808

31 5223 f 41 8135 3663 5154 5484 5566 3878

BRS Gorutuba 5170 f 5157 2431 6561 3644 5356 4767 6257 4765

1 BRS 2020 4602 f 42 5333 2760 7355 5211 4715

Média 6827   8326 3784 6111 5708 7224 7040

CV% 13.85 10.0 21.5 12.1 18.4 16.7 13.0 10.5 13.7 14.6

15.3 3,53 4,10 3,85 3,34 3,45 2,38 3,20

1.67 - - - - - - - - -

  55860 44420 50372 58613 54725 56001

Trat: número sequencial dos tratamentos; Id. Trat: nome dos materiais; Ambientes (Amb) - 1: Sete Lagoas - Sistema Convencional; 
2: Sete Lagoas – Sistema Orgânico; 3: Janaúba; 4: Viçosa; 5: Campos dos Goytacazes; 6: Manduri – Safrinha; 7: Jaboticabal - 1ª 
época; 8: Jaboticabal - 2ª época; e, 9: Jaboticabal - Safrinha; CV: Coe�ciente de variação experimental; F - Trat: teste F para fonte 
de variação tratamento; F

GxA
: Teste F para fonte de variação tratamento por ambiente. **; * signi�cativo a 1 e 5%, pelo teste F. ST 

médio: estande médio; # Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Scott-
Knott a 5% de probabilidade, para a análise conjunta. Pi § Classi�cação das cultivares em função da estatística Pi, de Lin e Bins.

Figura 1 Estimativas de Pi para as 42 cultivares de milho avaliadas em nove ambientes do sudeste brasileiro.
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